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Introdução 

Abelhas solitárias são caracterizadas pela independência das fêmeas na construção dos 

seus ninhos, não ocorrendo divisão de trabalho (Michener 1974). Possuem hábitos de 

nidificação variados, podendo nidificar no solo, em células velhas de vespas e de outras 

abelhas, em madeiras, e em cavidades artificiais, denominadas de ninhos-armadilha (Jesus & 

Garófalo 2000, Garófalo 2000, Silva et al. 2001, Viana et al. 2001, Aguiar 2002, Aguiar & 

Martins 2002, Aguiar & Garófalo 2004). 

Os estudos com ninhos-armadilha tiveram inicio na América do Norte (EUA) por 

Krombein (1967) e no Brasil por Serrano & Garófalo (1978). É uma técnica eficaz, por ser 

econômica e facilmente aplicável e funciona como um local de nidificação obtendo excelentes 

resultados (Freitas & Oliveira-Filho, 2001; Pereira, 2002). Esta técnica permite analisar as 

estruturas internas, os materiais usados na construção das células, quais os parasitas. 

Trabalhos abordando a técnica de ninhos armadilha foram realizados em diferentes 

habitats como Cerrado, Floresta Amazônica, Caatinga (Camillo et al., 1995; Garófalo, 2000; 

Garófalo, 2008; Gazola e Garófalo, 2009, Morato et al., 1999;Krug e Alves-dos-Santos, 2008, 

Buschini, 2006, Aguiar et al., 2005).  

No Brasil já foram realizados levantamentos desta espécie no Amazonas, Bahia, 

Maranhão, Minas Gerais, São Paulo (Becker et al. 1991; Morato 1994; Oliveira et al. 

1995;Neves & Viana 2003; Rebêlo & Silva 1999;Peruquetti et al. 1999; Franceschinelli et al. 

2003;Rebêlo & Garófalo 1991). 

Apenas cerca de 20% das espécies de Euglossina possuem seu comportamento de 

nidificação conhecidos (Augusto & Garófalo 2004). Os ninhos dessas abelhas podem ser 

encontrados em cavidades pré-existentes naturais ou artificiais (Garófalo 1992, Garófalo et al. 

1993, Garófalo et al. 1998). Pesquisadores têm utilizado a técnica de ninhos-armadilha para 

captura, estudos de biologia de nidificação e utilização de recursos de pólen por estas abelhas 

com muito sucesso ( Pina & Aguiar 2011). 

 

Metodologia 

No período de trabalho 01/08/2012 a 15/03/2013 o trabalho foi realizado na APA do 

Pratigi localizada no Baixo Sul da Bahia, correspondendo a uma área de 85.686 ha, 

englobando os municípios de Igrapiúna, Ituberá, Nilo Peçanha, Ibirapitanga e Piraí do Norte. 

Essa região é formada por remanescentes de Mata Atlântica e ecossistemas associados, 

manguezais e restingas. 

A APA se subdivide em três Ecopolos sendo estes considerados no estudo para 

disposição dos sítios de amostragem. O Ecopolo I localizado na Serra do Papuã, no município 
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de Ibirapitanga configura o primeiro sítio de amostragem. O Ecopolo II localizado no Vale do 

Rio Juliana consiste no segundo sítio de coleta. No Ecopolo III localizado próximo a 

Comunidade Quilombola Jatimane é o terceiro sítio de amostragem.  

Foram selecionados 4 sitios de amostragem, obedecendo aos seguintes critérios: 

 Sítio de amostragem 1: até 40 m de altitude correspondendo a vegetação 

floresta ombrófila densa de Terras baixas. 

 Sitio de amostragem 2: de 40 a 200 m de altitude correspondendo a floresta 

submontana 

 Sitio de amostragem 3: 200 a 500 m de altitude, correspondendo a vegetação 

floresta ombrófila densa  submontana. 

 Sitio de amostragem 4: de 500 a 1500 metros, correspondendo a vegetação 

floresta ombrófila densa montana. 

Em cada sítio de amostragem foram instalados gomos de bambu acondicionados em 

suportes feitos com garrafa PET, estes por sua vez foram dispostos no campo a fim de obter 

nidificações. 

 

Resultados e Discussão 

Durante os 4 meses (novembro/2012- março/2013) que ficaram no campo, os ninhos 

artificiais não foram utilizados pelas abelhas. Apesar destas estarem presentes na área de 

estudo. A baixa nidificação pode estar associada ao baixo número de cavidades oferecidas, ao 

período de chuvas. Aguiar et al 2002, afirma que alguns fatores interferem no número de 

nidificações tais como a quantidade de ninhos armadilha por área, diferenças provenientes da 

composição e abundância das espécies do local de estudo. 

Este projeto está em fase de andamento, tendo previsão de continuidade durante o meu 

mestrado (mestrado em pós-graduação em modelagem em ciência da terra e do ambiente – 

ppgm). Durante o mestrado os dados serão analisados. 

 

Conclusão 

Durante o período correspondente a vigência da bolsa, houve uma baixa nidificação. 

As abelhas Euglossina estão presentes na área de estudo, porém a dificuldade de instalar os 

ninhos no campo associado a outros fatores como período de chuvas, baixa quantidade de 

cavidades instaladas contribuiu para esta baixa nidificação. 

Atualmente já foram instaladas mais cavidades artificias, para assim dar continuidade 

a este trabalho. E assim poder determinar a biologia de nidificação das abelhas Euglossina 

presentes na APA do Pratigi. 
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